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					O início de tudo: como a bruxaria surgiu na era  

					paleolítica  

					A bruxaria, em suas formas mais ancestrais, remonta  

					ao período paleolítico, uma era em que o ser humano  

					estava profundamente conectado com a natureza e  

					dependia dela para sobreviver. Neste contexto, o  

					mundo era visto como um lugar sagrado, cheio de  

					espíritos, energias e forças invisíveis. As primeiras  

					manifestações do que hoje entendemos como  

					práticas mágicas nasceram da necessidade de  

					compreender e interagir com esse ambiente  

					desconhecido e muitas vezes hostil.  

					Os primeiros “bruxos” ou xamãs eram indivíduos  

					que desempenhavam papéis fundamentais em suas  

					comunidades. Eles interpretavam os sinais da  

					natureza, realizavam rituais para garantir boas  

					colheitas, sucesso na caça ou proteção contra  

					doenças. O ato de invocar forças naturais, de  

					observar os ciclos da Lua e do Sol, e de utilizar  

					plantas e elementos da terra para cura, marca o  

					início daquilo que, com o passar do tempo, seria  

					chamado de bruxaria.  
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					Durante este período, acredita-se que as figuras  

					femininas tinham um papel central. As mulheres,  

					por estarem intimamente ligadas aos mistérios  

					da fertilidade e ao ciclo da vida, eram vistas  

					como guardiãs do conhecimento sagrado.  

					Estatuetas como a “Vênus de Willendorf”  

					sugerem que os antigos cultuavam a fertilidade,  

					a abundância e o poder criador feminino,  

					elementos que se tornaram pilares em diversas  

					tradições mágicas posteriores.  

					A bruxaria paleolítica não era apenas espiritual,  

					mas profundamente prática. Era uma forma de  

					sobrevivência que combinava sabedoria,  

					espiritualidade e a busca por harmonia com o  

					mundo ao redor. É nesse período que  

					encontramos as raízes da conexão mágica que  

					tantas pessoas ainda sentem ao contemplar o céu  

					noturno ou caminhar em uma floresta.  
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					Sumérios e bruxaria: o culto à Deusa  

					Os sumérios, uma das primeiras civilizações da  

					história, viveram no que hoje é o sul do Iraque por  

					volta de 4.000 AEC. Eles não apenas desenvolveram  

					um sistema de escrita e cidades avançadas, mas  

					também estabeleceram fundamentos espirituais que  

					ecoam até hoje na prática da bruxaria. Em seu mundo,  

					a magia era inseparável da religião, e os rituais eram  

					realizados tanto para honrar os deuses quanto para  

					proteger o cotidiano das pessoas.  

					Entre os sumérios, o culto à Deusa desempenhava um  

					papel essencial. Inanna, a deusa do amor, da guerra e  

					da fertilidade, era uma figura central em sua  

					espiritualidade. Seus templos, conhecidos como  

					zigurates, eram locais onde sacerdotisas realizavam  

					rituais sagrados que combinavam oferendas, danças e  

					cânticos. Essas práticas não apenas honravam a  

					divindade, mas também buscavam assegurar a  

					fertilidade da terra e a prosperidade do povo.  

					Grimório do Narciso  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					A bruxaria, nesse contexto, era uma  

					extensão do culto divino. Os sumérios  

					acreditavam na influência direta dos  

					deuses em suas vidas e utilizavam  

					encantamentos, amuletos e rituais para  

					obter sua proteção ou favor. Tabletes de  

					argila com inscrições cuneiformes  

					revelam feitiços destinados a afastar  

					doenças, espíritos malignos ou garantir  

					sucesso em empreendimentos.  

					O papel das mulheres nesse período era  

					significativo. Muitas sacerdotisas eram  

					também curandeiras e responsáveis por  

					transmitir o conhecimento mágico e  

					espiritual. Elas dominavam a arte de  

					manipular ervas, interpretavam sonhos  

					e conheciam os ciclos astrais,  

					habilidades que as conectavam  

					profundamente à natureza e às  

					divindades.  

					As práticas mágicas sumérias  

					estabeleceram a base para muitas  

					tradições futuras, incluindo a visão da  

					magia como uma ferramenta para  

					alinhar o humano ao divino. Nessa  

					época, a bruxaria ainda era celebrada  

					como uma ponte entre o mundo material  

					e o espiritual, e sua essência permanece  

					viva nas práticas modernas.  
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					Egípcios, bruxaria e o culto aos deuses  

					No Egito Antigo, a magia, ou “heka”, era considerada  

					uma força primordial do universo. Acreditava-se  

					que heka havia sido criada pelos deuses no início  

					dos tempos e era usada tanto por eles quanto pelos  

					mortais para manter a ordem e a harmonia cósmica,  

					o “maat”. Diferente de outras culturas, os egípcios  

					não viam a magia como algo separado da religião,  

					mas como uma manifestação divina intrínseca à  

					vida.  

					Os sacerdotes, especialmente os do alto escalão,  

					eram os principais detentores desse conhecimento  

					mágico. Eles realizavam rituais nos templos para  

					honrar deuses como Ísis, Hórus, Thoth e Anúbis,  

					utilizando cânticos, símbolos sagrados e oferendas.  

					Ísis, em particular, era reverenciada como uma  

					deusa da magia e da cura. Suas histórias, incluindo a  

					busca pelos pedaços de seu marido Osíris, a  

					tornaram um arquétipo de poder, resiliência e  

					conexão com as forças espirituais.  
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					Além dos sacerdotes, havia magos e curandeiros que  

					desempenhavam papéis importantes na vida  

					cotidiana. Esses indivíduos criavam amuletos,  

					escreviam feitiços em papiros e realizavam  

					cerimônias destinadas a proteger contra doenças,  

					afastar espíritos malignos e trazer prosperidade. Uma  

					prática comum era a confecção de estátuas ou  

					desenhos que representavam inimigos ou forças  

					destrutivas. Após rituais específicos, essas figuras  

					eram destruídas, simbolizando a vitória sobre o mal.  

					As mulheres também desempenhavam um papel ativo  

					na magia egípcia. Elas eram frequentemente vistas  

					como intermediárias entre o mundo físico e o  

					espiritual, especialmente em contextos de cura e  

					proteção. As mães, por exemplo, recitavam feitiços  

					para proteger seus filhos e invocavam Ísis como  

					guardiã do lar.  

					A magia no Egito não era apenas funcional, mas  

					também profundamente simbólica. Os textos mágicos  

					e os hieróglifos revelam uma visão de mundo em que  

					cada gesto, palavra ou objeto carregava um  

					significado oculto, refletindo a crença de que a magia  

					era a chave para acessar e influenciar o equilíbrio  

					universal.  

					Grimório do Narciso  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Gregos, bruxaria e o culto  

					Na Grécia Antiga, a magia e o culto aos deuses  

					estavam profundamente entrelaçados com a vida  

					cotidiana, a filosofia e o teatro. Para os gregos, o  

					mundo estava repleto de divindades, espíritos e  

					forças invisíveis que influenciavam todos os  

					aspectos da existência. Essa visão gerou práticas  

					mágicas e religiosas que inspiraram diversas  

					tradições posteriores.  

					A bruxaria na Grécia era exercida de várias formas.  

					Uma delas estava relacionada às deusas Hécate,  

					Circe e Medéia, que se tornaram arquétipos da  

					magia e do poder feminino. Hécate, em particular,  

					era reverenciada como a deusa das encruzilhadas,  

					da noite e da magia. Sua conexão com os mistérios  

					ocultos e sua habilidade de transitar entre os  

					mundos mortal e espiritual fizeram dela uma figura  

					central nos rituais mágicos.  
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					Os gregos utilizavam encantamentos, ervas e  

					amuletos como formas de proteção ou para alcançar  

					objetivos específicos. Os “pharmaka”, substâncias  

					derivadas de plantas, eram usados tanto para cura  

					quanto para feitiçaria. Textos antigos, como os  

					papiros mágicos gregos, trazem fórmulas que  

					invocam deuses e espíritos, mostrando uma prática  

					mágica detalhada e complexa.  

					A magia estava presente tanto no cotidiano quanto  

					nos mistérios religiosos, como os ritos eleusinos,  

					dedicados a Deméter e Perséfone. Esses rituais  

					secretos prometiam a iniciação em verdades  

					profundas sobre a vida, a morte e o renascimento.  

					Além disso, havia adivinhações realizadas em  

					oráculos, como o famoso Oráculo de Delfos, onde  

					sacerdotisas canalizavam mensagens divinas.  

					As práticas mágicas gregas não eram vistas como  

					algo separado da religião, mas como um meio  

					legítimo de comunicação e interação com as forças  

					divinas. A filosofia grega também influenciou a  

					magia ao explorar conceitos como alma, destino e  

					livre-arbítrio, moldando uma visão mais ampla  

					sobre o papel do ser humano no universo.  
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					Idade Média: a bruxaria como prática de  

					curandeiras e parteiras  

					Durante a Idade Média, a bruxaria assumiu uma  

					nova forma, profundamente conectada às  

					práticas de cura e ao conhecimento ancestral das  

					mulheres que viviam em vilarejos e comunidades  

					rurais. As chamadas “bruxas” desse período  

					eram, na maioria das vezes, curandeiras,  

					parteiras e herbalistas que conheciam os  

					segredos das plantas e os ciclos da natureza.  

					Grimório do Narciso  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Em uma época marcada pela falta de acesso à  

					medicina formal, essas mulheres desempenhavam  

					um papel crucial. Elas preparavam unguentos, chás  

					e poções para tratar doenças e aliviar dores,  

					acompanhavam partos e, em muitos casos, eram  

					consultadas para resolver questões espirituais ou  

					emocionais. O conhecimento dessas práticas era  

					transmitido oralmente, passando de geração em  

					geração, e frequentemente era associado a rituais e  

					orações que misturavam elementos cristãos com  

					tradições pagãs.  

					A magia praticada nesse período era principalmente  

					funcional, voltada para o bem-estar da comunidade.  

					Feitiços de proteção para a colheita, encantamentos  

					para afastar maus espíritos ou bênçãos para recém-  

					nascidos eram comuns. Muitas vezes, esses rituais  

					incluíam símbolos naturais, como ervas sagradas,  

					cristais ou elementos da terra, reforçando a conexão  

					com o ambiente ao redor.  

					No entanto, a Igreja Católica começou a ver essas  

					práticas com desconfiança, especialmente porque  

					muitas dessas mulheres operavam fora de sua  

					jurisdição e combinavam práticas cristãs com  

					crenças antigas. Apesar disso, por muito tempo,  









































